
Será a segunda rodada da Campanha 
Salarial 2011. Outros encontros foram 

agendados para quinta, sexta
e segunda-feiras.

Número é similar ao alcançado por 
Lula no mesmo período em 2006, 
quando marcou novo recorde de 

popularidade.
Narciso Martins e José Gonçalves Garcez cortam o cabelo dos 

companheiros na montadora há mais de 40 anos.
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Presidenta Dilma 
tem 87% de 
aprovaçãoEles fazem a cabeça dos  

trabalhadores na Ford
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Trabalhadores se reunirão hoje em Brasília para definir como 
participar da elaboração da nova política industrial do governo.
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Estamos na fita!

Raquel Camargo

Política industrial

TRIBUNA ESPORTIVA

Paulo Henrique 
Ganso disse que
não quer sair do 
Santos agora 
e culpou as 
especulações sobre 
sua renovação a uma 
briga entre a diretoria 
do clube e grupo DIS 
Sonda, dono de parte 
do seu passe.

As partidas de
sábado às 21h,
novo horário criado 
pela CBF, têm a pior 
média de público do 
Brasileirão, cerca
de 8 mil torcedores, 
além de menos
gols (2,1 de média 
contra 2,61 do 
campeonato).

A prefeitura 
de Presidente 
Prudente paga 
viagem, hospedagem 
e dá 100% da 
arrecadação da 
partida para 
o Palmeiras 
jogar contra o 
Corinthians no 
estádio da cidade.

O São Paulo não 
quer mais conversar 
com o empresário 
de Casemiro, a 
quem acusa de 
fazer leilão do 
jogador na Europa. 
A diretoria quer 
negociar a renovação 
diretamente com o 
craque.

Lembra do técnico 
Lazaroni, que 
dirigiu o Brasil na 
Copa de 90? Ele foi 
anunciado como o 
novo treinador da 
seleção do Catar, 
que nunca disputou 
uma Copa, mas será 
sede do Mundial em 
2022.

A seleção brasileira 
pode perder um 
talento para os 
espanhóis. Thiago 
Alcântara (foto), 
meia de 20 anos filho 
do tetracampeão 
Mazinho e destaque 
no Barcelona, jogará 
um amistoso pela 
Espanha.
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87% aprovam Governo Dilma
Após sete meses 

de governo, a presi-
denta Dilma Rousseff 
mantém um nível de 
avaliação estável, apon-
tou nova pesquisa Da-
tafolha divulgada no 
último sábado, dia 6.

Segundo a sonda-
gem, realizada entre os 
dias 2 e 5 de agosto, 
somados os números 
de bom ou ótimo e 
regular, a presidenta é 
aprovada por 87% dos 
brasileiros, mesmo nú-
mero da pesquisa feita 
em junho. Em março a 
aprovação era de 81%.

Os números são 
semelhantes aos que 
o ex-presidente Lula 
alcançou nos primei-
ros meses do seu se-
gundo governo, em 
2006, quando o mesmo 
Datafolha registrava 
81% de aprovação em 
setembro daquele ano.

O governo é con-

siderado ótimo ou bom 
por 48% dos brasilei-
ros, índice similar ao 
verificado em levanta-
mentos feitos em ju-
nho (49%) e março 
(47%) passados.

A fatia dos que 
consideram a gestão 
de Dilma regular é de 
39%, variação positiva 
de um ponto sobre a 
marca de junho (38%). 
Em março, foi de 34%.

Nem mesmo a cri-
se e a demissão de 
ministros e servidores 
envolvidos em suspei-
tas de corrupção afe-
taram a avaliação da 

 Roberto Stuckert Filho/Pr

 Roberto Stuckert Filho/Pr

Aprovação de Dilma é semelhante a de Lula no início de seu segundo governo

Globo quer jogar o novo ministro 
da Defesa contra os militares

presidenta.
Consideram o go-

verno Dilma Rousseff 
ruim ou péssimo 11% 
dos brasileiros, ante 
10% em junho e 7% 
em março. Na pesquisa 
atual, 3% não soube-
ram avaliar a presidên-
cia da petista.

O Datafolha ouviu 
5.254 pessoas com 16 
anos ou mais em todo 
o Brasil. A margem de 
erro do levantamento é 
de dois pontos percen-
tuais para mais ou para 
menos

Lula teve 
dados 

similares 
no mesmo 

período

A evolução nas pesquisas

Agosto: 48% 

Junho: 49% 

Março: 47%

Agosto: 39% 

Junho: 38% 

Março: 34%

Agosto: 11% 

Junho: 10% 

Março: 7%

Bom ou ótimo Regular Ruim ou péssimo

Jornalista da Globo denuncia que 
emissora vai atacar Amorim

A direção da Rede 
Globo determinou a 
seus profissionais que 
“partam para cima” de 
Celso Amorim, que 
entrou no Ministério 
da Defesa em lugar de 
Nelson Jobim. 

A informação foi 
publicada ontem pelo 
jornalista Rodrigo Vian-
na, ex-repórter da emis-
sora, em seu blog O Es-
crevinhador, revelando 
que acabara de receber 
a informação de uma 
fonte que trabalha na 
própria TV Globo. 

Segundo o jorna-
lista com quem Vianna 
conversou, a orienta-
ção é colocar no Jor-
nal Nacional, Jornal 
da Globo e Bom Dia 
Brasil apenas entrevis-
tados que comprovem 
a tese de que a escolha 
de Celso Amorim vai 
gerar “turbulência” no 
meio militar. 

Os repórteres já 
receberão a pauta as-

sim direcionada, sem 
escolha. Trata-se do 
velho jornalismo pra-
ticado na Globo, onde 
“reportagens” devem 
comprovar as teses que 
partem da direção.

F o i  a s s i m  e m 
2005, quando a emis-
sora queria provar a 
existência do “men-
salão” Quem, como o 
comentarista Franklin 
Martins, discordou, foi 
demitido.

 O mesmo ocor-
reu em 2006, conta 
Vianna. “Quando eu e 
outros colegas na reda-

ção negaram-se a aderir 
a um abaixo-assinado 
escrito pela direção da 
emissora para defen-
der a cobertura elei-
toral feita pela Globo, 
fomos demitidos” 

Vianna, porém, 
não acredita que os 
ataques vão dar certo. 
“Dilma saiu-se muito 
bem nas trocas de mi-
nistros e a velha mídia 
está desesperada por-
que a presidenta ago-
ra parece encaminhar 
seu governo para uma 
agenda mais próxima 
do lulismo”, concluiu.



Divulgação

TV ABERTA - Canal 48 UHF no ABC e Grande São Paulo.  
Canal 46 UHF em Mogi das Cruzes e Alto Tietê.  

TV FECHADA - canais 9 NET e 186 TVA (por assinatura em São 
Paulo). ECO TV – canais 9 e 96 (por assinatura no ABC).

Sintonize

O programa de hoje fala 
como a internet está 
ajudando as pessoas a 
se organizarem para 
arrecadar fundos e 
estimular o        
empreendedorismo social.

19h

19h30

HOJE NA

Assista também no site da TVT no www.tvt.org.br 

Fotos: Raquel Camargo

Garcez, 40 anos e nenhuma reclamação Narciso entende o que o trabalhador quer
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NOTAS E RECADOS
É ele!
O deputado federal 
José Otávio Germano 
(PP) é apontado 
como chefe do 
esquema que desviou 
R$ 44 milhões do 
Detran gaúcho entre 
2003 e 2007.

Nas ruas
Em Londres, capital 
da Inglaterra, 
protesto contra 
a morte de um 
negro acaba em 
tumulto, com saques, 
incêndios, 26 
policiais feridos e 48 
pessoas presas.  

Acima da lei
Na Câmara 
Municipal da Capital, 
35 procuradores e 
diretores ganham 

salários acima dos R$ 
26 mil estabelecidos 
como teto pela 
Constituição, que é o 
valor recebido pelos 
ministros do Supremo 
Tribunal Federal.

Lá e cá
Desde 2007, cerca 
de 4 milhões de 
empregos foram 
fechados na Europa. 
Aqui no Brasil, nesse 
mesmo período, 
foram abertos 3 
milhões. 

Avanço
Em apenas um mês, 
mais de 220 mil 
pessoas já utilizaram 
o teleférico do 
Complexo do Alemão, 
evitando as extensas 
escadarias.

Virou moda!
Somente neste
ano, já ocorreram
473 roubos a
caixas eletrônicos
no Estado de São 
Paulo.

Ainda é pouco
Em São Luiz (MA), 
um gari que
caiu em um 
bueiro sem tampa 
e sofreu diversas 
fraturas vai receber 
R$ 250 mil de 
indenização.

Limpeza
Em julho, o
governo federal 
expulsou 98 
servidores envolvidos 
em irregularidades, a 
maioria vinculada à 
corrupção.

Não! Eles não de-
finem estilos de carros. 
Eles são estilistas capi-
lares dos trabalhadores 
na Ford. Narciso Mar-
tins e José Gonçalves 
Garcez cortam o cabe-
lo dos companheiros 
na montadora em um 
serviço raro, talvez o 
único na categoria.

Estilista é a ma-
neira carinhosa com 
que o pessoal na fá-
brica faz uma reve-
rência aos dois. Afi-
nal, eles estão juntos 
há mais de 40 anos, 
executando o mesmo 
trabalho e sem nenhu-
ma reclamação ou des-

Dos companhei-
ros na Volks Reginaldo 
Pierobom, da prepa-
ração, e Antonio Ca-
bral, aposentado, que 
visitava a fábrica com 
frequência.

Os dois faleceram 

Os cerca de 104 
milhões de brasileiros 
que integram a nova 
classe média devem 
gastar em consumo um 
total de R$ 1,03 trilhão 
neste ano.

O número, divul-
gado ontem pelo ins-
tituto Data Popular, 
considera a renda total 
somada ao crédito das 
famílias.

Para se ter uma 

Eles são os outros 
estilistas da Ford

contentamento do fre-
guês, afirma Garcês. 
“Ao contrário, somos 
bastante elogiados”, 
diz. Para provar, conta 
que até hoje atendem 
novos fregueses, reco-
mendados ao serviço 
por outros.

Ele lembra que, no 
início, o trabalho lhes 
causava certa tensão 
porque passavam pe-
las cadeiras do salão o 
presidente da empresa 
e sua diretoria. “Hoje é 
muito tranquilo. Fica-
mos amigos de todos”. 

Segundo Narciso, 
o serviço era disponí-
vel pela antiga Willys 

(antecessora da Ford) 
aos seus executivos 
estrangeiros, que en-
contravam dificuldade 
de relacionamento in-
clusive para cortar o 
cabelo. Aos poucos a 
barbearia foi liberada e 
hoje é acessível a todos.

Narciso acredita 
que os companheiros 
na Ford são vaidosos 
e fundamenta sua afir-
mação pela frequência 
regular com que corta o 
cabelo dos trabalhado-
res. Perguntado o que 
faz um bom barbeiro, 
é certeiro: “Consegui-
mos entender o que as 
pessoas querem que fa-

çamos na sua cabeça”, 
ensina.

E muitos dos que 
passaram pela barbe-
aria aprenderam essa 
lição. Ambos mantêm 
seus salões particulares 
e atendem na maioria 
trabalhadores e ex-tra-
balhadores na Ford. 
Narciso na sua casa em 
Santo André. Garcez 
no salão que tem há 51 
anos no Ipiranga. 

Na fábrica, ficam 
no prédio 33, 1º andar, 
em frente à sala da Co-
missão de Fábrica. O 
corte de cabelo sai a 
R$ 15,00 e da barba, a 
R$ 9,00.

Notas de falecimento

Nova classe média gastará
R$ 1 trilhão este ano

no final de julho. Regi-
naldo, de insuficiência 
hepática, e Antonio, 
por problemas cardí-
acos. Aos amigos e 
familiares, a solidarie-
dade dos metalúrgicos 
do ABC.

Publicidade

idéia, esse potencial 
de consumo é supe-
rior a quantidade de 
riquezas produzidas, 
ou Produto Interno 
Bruto (PIB), somadas 
da Argentina (R$ 592 
bilhões), Portugal (R$ 
366 bilhões), Uruguai 
(R$ 64 bilhões) e Pa-
raguai (R$ 28 bilhões).

De acordo com as 
categorias, o principal 
gasto da classe C, fatia 

com 23%, será com os 
serviços, que incluem 
cabeleireiros, manicu-
res, lavanderias, sapa-
teiros, empregados do-
mésticos, cartórios etc.

Os outros quatro 
grupos que estarão na 
mira da nova classe 
média são alimentação 
e bebidas (18,49%), 
saúde e beleza (8,32%), 
transporte (8,17%) e 
testuário (5,12%).

Rossana Lana

Metalúrgicos 
negociam hoje 
com o Grupo 3

Calendário de negociações 

Prosseguem ho-
je as negociações da 
Campanha Salarial 
2011, com reunião, 
às 11h, na sede da Fe-
deração Estadual dos 
Metalúrgicos (FEM) 
da CUT, em São Ber-
nardo, com represen-
tantes do Grupo 3 (au-
topeças, parafusos e 
forjarias). 

As conversas tive-
ram início na semana 
passada com o G 8.

Constam da pauta 
a reposição integral da 
inflação, aumento real, 
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Formação de trabalhadores

Departamento de Formação

A direção do Sindicato sempre 
considerou importante a ação soli-
dária dos metalúrgicos no campo da 
formação. Neste sentido, enfatiza a 
necessidade do Plano de Formação 
contemplar também atividades vol-
tadas para um público mais amplo 
do que aquele representado por 
militantes e membros dos CSEs.

 Seguindo esta orientação, 
o Plano de Formação 2011-2012 
contém iniciativas para funcioná-
rios do Sindicato, para membros 
da categoria, para trabalhadores 
desempregados e, inclusive, para 
trabalhadores de outras categorias. 
Abordaremos nesta matéria as ativi-
dades direcionadas para esses dois 
últimos segmentos.

 No convênio mantido com 
o Senai há mais de uma década, 
o Sindicato oferece, em Diadema, 
vários cursos de qualificação profis-
sional. O projeto inclui o programa 
Sindicato e Cidadania, realizado 

numa sequência de 12 aulas de 
duas horas de duração. Abordando 
temas complexos como o papel do 
Sindicato na transformação social 
e a importância dos trabalhadores 
no fortalecimento da cidadania, o 
curso é desenvolvido por forma-
dores contratados e dirigentes que 
atuam junto ao Departamento de 
Formação como formadores volun-
tários. Cerca de 1.200 trabalhadores 
passam pelo programa anualmente.

 Uma versão do Sindicato 
e Cidadania também é executada 
pelos mesmos formadores no curso 
de pré-vestibular desenvolvido pela 
Educafro em espaço cedido pelo 
Sindicato.

 O programa Resgate da Ci-
dadania é desenvolvido para chefes 
de família em situação de risco. 
Combina assistência social com for-
mação cidadã em quatro encontros 
de 3 horas de duração. Atende em 
média 160 pessoas por ano.

Comente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Conselhos são
instâncias de participação

Os trabalhadores 
começam a definir hoje 
como e com que irão 
participar da definição 
da política industrial 
do governo federal, 
o Plano Brasil Maior 
anunciado semana pas-
sada pela presidenta 
Dilma Rousseff. 

A CUT reunirá ho-
je em Brasília dirigen-
tes de sindicatos em 
diversos ramos indus-
triais para delinear co-
mo será a participação 
dos trabalhadores nos 
Conselhos de Compe-
titividade Industrial, 
previstos no plano (leia 
nesta página).

O vice-presidente 
do Sindicato, Rafael 
Marques, revela que 
os metalúrgicos do 
ABC querem debater 
o desenvolvimento tec-
nológico para todos 
os setores, mas darão 
atenção especial ao 

Segundo Rafael, uma das propostas é nacionalizar

automotivo, base da 
indústria na região e 
um dos maiores no PIB 
industrial. 

O dirigente lem-
bra que o Brasil Maior 
prevê incentivos como 
a redução do IPI (Im-
posto sobre produtos 
Industrializados) para 
as montadoras investi-
rem em inovação. 

Por isso, a primei-
ra coisa, segundo ele, é 
definir o que se enten-
de por inovação. “Para 
nós, trata-se das fá-
bricas desenvolverem 
aqui novos modelos, 
novos motores e tecno-
logia para produzirem 
aqui”, apresenta. 

www.smabc.org.br/dieese

valorização nos pisos, 
180 dias de licença ma-
ternidade, organização 
no local de trabalho 
por comitês sindicais, 
40 horas semanais e 
ampliação dos direitos 
sociais.

A Federação co-
ordena a bancada dos 
trabalhadores com 14 
sindicatos filiados, 
que representam 250 
mil metalúrgicos em 
todo o Estado de São 
Paulo. A data-base da 
categoria é 1º de se-
tembro. 

SAIBA MAIS

Outra proposta, 
acrescenta Rafael, é 
aplicar esse conceito às 
autopeças. “Uma das 
premissas é o desenvol-
vimento e a produção, 
também aqui no Brasil, 
de sistemas completos 
e o adensamento da 
cadeia, com estímulo 
aos fornecedores me-
nores”, enumera.

Por fim, afirma 

O Plano Brasil 
Maior prevê a insta-
lação de Conselhos 
de Competitividade 
Setorial. Serão 25 com 
a participação de tra-
balhadores, governo 

que setores relaciona-
dos à produção auto-
motiva, como máqui-
nas e equipamentos 
nacionais, também de-
vem ser priorizados.

“No fim, em todo 
o debate nossa defesa 
sempre será do empre-
go com qualidade aos 
brasileiros. Esse deve 
ser o sentido do plano”, 
explica.

federal e empresários.
O trabalho desses 

fóruns será coorde-
nado pelo Conselho 
Nacional de Desen-
volvimento Industrial, 
um órgão também tri-

partite. Os conselhos 
formularão uma agen-
da para definir os pro-
gramas do plano, suas 
metas e indicadores. 

Os sindicatos es-
peram que o detalha-

mento dos conselhos 
(quando iniciarão as 
atividades, quantos in-
tegrantes terão, qual 
será o método de tra-
balho etc.) sejam anun-
ciadas ainda neste mês. 

Publicidade

DIA HORÁRIO GRUPO LOCAL

9/08

11/08

12/08 

15/08

11h

10h

10h

10h

Grupo 3

 Grupo 3

Grupo 2

Grupo 8

FEM

FEM

Fiesp

Fiesp

http://twitter.
com/smabc

SIGA O
SINDICATO

Trabalhadores definem sua 
atuação na política industrial

No fim do 
debate a 

defesa do 
emprego


